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" A CADA TRES MESES MUDA 
A LEITURA DO CONSUMO 
Novo sistema começa em outubro 

Campanha tem 
muitas adesões 
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-t:tlB• 
MERCADO 

GOVERNADOR CONHECE O LUCRO 
'BALANÇO MOSTRA CRESCIMENTO E SOLIDEZ FINANCEIRA 

Q governador Mário Pcrctra 
transferiu seu gahmctc do 

Palauo lguaçu para a sede da Co
pcl, c:m Curiliba, durante :1 manha 
do d1a 9 de agosto, despachando 
com <1 diretoria sobre dt\crso.'> ,ts
suntos da área de encrgi•t. 

Ele reu!beu um relato da:. prin
dpats atividades da Copd c a copi.1 
do balanço financeiro do pnmctro 
semestre deste ano quando a em
presa apresentou lucro liqUido de 
R$ 13.8 mtlhões. 

attsfeito tom o re.<,ultado, Má
no Pereira foi comunicado, tam
bem, de que um estudo dJ Funda
~·ão Getúlio Vargas ustando a:. SOO 
matares e melhores empresas do 
Brasil , com base nu desempenho 

O prcsidemc da Copcl, cn
gcnhetro João Carlos Cascacs, 
fo1 eleito por aclamado presi 
dente da Associadio Nacional 
das Empresas Estadums de Ener 
gta rletrica (Acesa), durante as
Sl'tnllltta realizada em Brasília. 
no dia 1 'I de julho. A cnttda<k 
repre...,enta os interesses dl' lG 
cnnce..;sionirias controbdas por 
governos csraduais. 

Nos do~ ;mos de sua gestão, 
Cascae~ pretench.: imcgrar as 
empresas do sistema e létrico 
brasileiro, unmdo-as na mt.'sma 
lul.l de buscar um modelo ins 
tituoonal con~istcntc: c c.."apaz 
de garantir racionahd:tde c cfi· 
ctêncw ,10 seu funCionanwmo 

A assoctação também \'at 
defender maior autonomta dos 
c.stadu.s no gerenciamcnto e 

em 93. stluou a Copd como a oitava 
maior no país - e a primeua dentre 
as companhias do setor cléLrico. 

ANALISTAS DE CAPITAIS 
"''a mesma semana a Copcl fo1 

ofietalmenle apresentada aos a naus
tas do mercado dt•l,lpit.us do Hio de 
Janeiro. São Paulo e Brasflta, os 
principais mercados do paí.s pelo 
prestdenle .Joao Carlos Casc.tes e o 
ductur cconônuco-financeiro Ronald 
Ravedutu. Oe7.cnas de anahscas as
sjstiram as palestras em que os due
Lores demonstraram o crc.">dmcnto e 
a solidez financeira da C.opel 

Além do balanço. Cascaes falou 
sob r<: o programa de i nvesl imen tos 
de quase US$ 2 bd hoes no próximo 

Cascaes preside Acesa 
aprovellamento de s<.:us recur
sos hidroenergéucos. Combate 
ao clesperdícto, ao cxcrsso de 
burocracia c à ineficicnciíl sãu 

A posse loi em Brasília 

quinquênto, para expansão dossts
temas de geração, transmissão e 
distribuição de energia. 

Governador Mório Pereira reúne-se 
com Coscoes 

outro:. pontos salientados pelo 
novo prestut:!nte da Acesa como 
melas comuns a serem perse
guidas pelas conces..o.;tonâri.as. 



GENTE 

ALIMENTOS PARA QUEM TEM FOME 
CAMPANHA CONTRA A MISCRIA TEM AMPLA ADESÃO 

A s primeiras doaçocs 
resultante<> da Cam-

p.u1h.1 contra a Fome e .1 

Mis~ria na Copel já foram 
fcttas A sot:tologa lãnia C:u.
<.~les cntregou 220 cestas hã 
si<.:a<; de ahmentos a lLH 
l"amtlias carentes de Curiu 
ln1. Esse é ~tpenas o comc~·o 
de um esforço que cm ape
nas dois meses re.">ultou na 
.trrecadação d e cerca de R$ 
:lO mil e ntre empregados de 
todo o e!'tado 

As doaçoes sao feitas 
.11ravé.s de auLOri7.aç,to de I 
descnn to na verba U<.' .tu xt 
!to .di mcnt.tção. A maior 
parte das <.'Ontrihuil..cil':-. 
va ria entre l e S%, mas o 
percentual é liv re o ui- Tânia Cascaes incenlivou a campanha 

nhdro rcwlhido é aplic.t-
do cm benefício de comunidade.-. 
carente.<; confonnc dellnl('ao das 
comtssoes regionais. A verba (: 
doada na própria regtao cm qllt.' 1<11 
ohttda . 

CESTAS 
!\") ccsl;l::. de alimento~ cntre

)otllC'> por Tânia Cascaes na Ví l.t 
P:troli m no jardim Solttudt: c na 
Vtla 'ao Domingos contmham .Fi 

C(llllo" de ahmentos na o pereCIVt'is 
Uma pe.o;qwsa de pre\ os 101 letla 

cm <.ltversos ~•upemterctdos d;t 1.':1-

pit.t l c, por RS 18,78 consc~uíu ·St.' 

monto~r cestas com ~ !-:~ d<:' ;trroz. ') 
J..g de a..;ucar 2 kg de fcijno, I kg de 
f:111nha de mandioc;. , ') kg d<.: l~t ri
nha de trigo, 1/ 2 kg de cafc, I kg de 
macarrao, I kg de sal, 1 kg de fuha, 
1 kg de k·He em pó e 3la tas de óleo. 

OUTRAS CAMPANHAS 
Di\ cr:s;t!> iniciativ<L'> vêm mobili

zando a !)Oiidariedade dos <.mpre 
gado~ da Copel, como d oa<;iio dt• 
lanches para mstituiçocs de ampa-

roa carentes t: cn•nto:-. que ~oobram 
ahmcmos como ingresso 'a llsi.na 
de ')egredn , por ex<.•mplo ns cm-

pregado:-; adcrir.un ao Comitê de 
Combate à fome e fi zeram até di::.
cotequc anu.fo mc . 

Leitura a cada três meses 
A Copel esta se JlrefJtmmdo 

pam imp/aJIIarapaltJrdermtu
bm ltle1tum trimestml dn cou
su mo tfe cncrgut ele bm .. \'ll ten
siio - resull-IIL ltl.\ e comércio, 
flrlll<-1/Wimentc 1IIIOI'a slslemd
Jlul miuJ~llú cerca de doi.\ nu
lbões de unufade.\ wmumido
ras e re.wltaní llfl mcwllaflza
ção dos .w"I?'~Çu.\ )ú aprr)llrulo 
pelo DtvAHI:, o jtm ela Mtura 
me1/S(l/ é UII/U 11/ICWIII 'd />101/el
rc/ ria Cupel em todo o país. 

Ê 110 unertnr lftte a JIOI'idade 
trurâ re.w/Jado.\ mal.\ Sl8uifica 
twus a uuto pmzo Os 600 e/1!
tncistt~, ttlém de c. wtlarda rede 
elétrica. declu;am gnmde pmte 
do e,>.pedit!llle ti t•et'I}ICfiÇtio dos 

medidores dC' C:fmsumo. Dmtf
mmuto a jir?quência das lettu· 
ras. e~ses pmji.~SIOJWlS ganbam 
mal.\ tempo para as afazerrs 
téc. Jlíco.o;, mP.Ihommlo a quali
dade do svn •tço, sem custo udt
ctonal fmm o consumidor. 

O pagmm Jllo dt~s canJas [Jc!
los con\UJmdores comittuam 
seu do IIU'It.wl. ccllculadosobm n 
médio do t rtmestre Na nova let
tum. rtojlm de tr'ês meses, et't!?l 

tuws dzstorçôesserliocomgulas 
Os tntegrcmtes do Co11selho 

de Con.wmwo1l!~ du Copel ma
nifeswmm apoio illlt?gral à de
t:.lsüo da companhia, c4pós ou
' 1rem e.\pllc,açiks detalhadas so
bre u ststemattca . 



OBRAS 

SAlTO CAXIAS SAlTA DO PAPEL 
O PRIMEIRO TRATORJÁ RASGOU A TERRA NO CANTEIRO 

A Copel prepara o lança
mento das concorrên-

cias internacionais para a com
pra das turbmas e dos gerado
res que vão equí par a I lidrelé
trica de Salto Caxias, a se1 cons
truída no Rio lguaçu Cad<l um 
dos quatro grupos htdrogera
dores terá 310 mcgawatts de 
potência instalada, e capa ada
de de produção de energia de 
1,25 btlhão de quilowaus-hora 
por ano. 

Até meados de dezembro. 
a companhia prevê anunciar o 
resultado da concorrência m
ternauonal para as obras ctvts 
da usma, e assmar o contrato 
com o vencedor O ohJelivo é 
fazer c.:om que a ludrclétrica 
comece a smr do papel nos 
primeiros dias de janeiro An
tes disso, já é possível ver a 
movimentação no canteiro de 
obr~ da ft11ura suhestaçao n 

O trotar foz o lerroplenogem e os técnicos exom1nom os plantas 

ser construída JUnto a lL~ma. Em 
abril, um tratar rasgou a terra e 
começou a terraplenagcm 

No mesmo mês, <.hegou ao nm, 

por Jeststência de seus auLOre<i, 
que apresentamm pedido formal 
de desculpas à t:opel, a aç;io popu
lar que questionava o resultado da 

Configuração artístico da futuro h1drelétrica de Solto Caxias 

concorrênci<~. para a contratação dos 
proJcros de engenharia e dos estu
dos ambientais referentes à ludrelé
lrica 

Sallo Caxias dev~ gerar eletrici
dade a parti r de dezembro de 1998 
Para tanto, a Cape! investirá US$ 
1,09 bilhao Desse total. cerca de 
dez por cento serào destinados a 
proJelOs e programas de a.mho so
cial c ambtental, confonne reco
mendações do Relatóno de rmpac
tos Ambientais (Rima), já aprovado 
pela Assembléia Legislativa 

O proJeto básico de construção 
foi aprovado pelo DNAEE (Depar
tamento Nactonal de Águas e Ener
gia Elétrica), em Brasília, através da 
panaria 332/94, hberando oficial
mente a Copel a dar sequência aos 
processos licita Lórios. 

Em ouJ.ra portaria, o ctiretor-ge
ral do ONAEE,josé Said de Brito, dá 
à Copel a concessào para construir 



e operar uma pequena hidrelélrica 
de 6.5 megawatL<;, incorporada à 
barmgcm que de.sv1ará pane do 
curso do Rio Jordão para o reserva
tório da Usina cle Segredo 

A barra.gem para a derivação do 
Rio Jordão deve começar a ser c_·ons
truíc.la na.s próximas ~emana.-.. O 
trecho do lello do rio já fot isolado 
com a conclusao da ensecadeira de 
montante pelo consórcio ítalo-bra
salctro de cmpreucmts Jvaí-Dcll·á
vcro 

DESAPROPRIAÇÕES 
A Capei já começou a fazer o 

Levantamento e a demarcação d.t.s 
.íreas a serem desapropiiadas para 
a fonnacao do reservatório da Usi
na de ~cgrcdo, através do consór· 
do Esteto-Acrofoto-rrospcc l::.m 
junho, o Grupo de Estudos Multi
<.lfsciplinar (GEM) prommeu em 
Trê.s .Barras do Paraná um seminá
rio sobre dcsapropdaçõcs e reas
sentamemo de familiasafet.ada!> pela 
constntçâo de usina::.. 

Estiveram presentes proprietári
os vizinhos à área do futuro rcscr 
\'atório, representantes da fmater 
do Ins-tituto Ambiental do Paraná 
os prefeitos dos municípios. depu
tados e membro:::. das Jssocia<-Õe.'> 
populares e sindtcato:::. de trab:dlw
dorcs ntrat:>. 

A Copel assumiu com os a~ncul
tores o compromtsso de adquirir 
até o final deste ano as áreas onde 
:;crao reasscntadas a~ famíltas en
quadráveis nos criténos estabeleca
do~ pela empresa Como g:uantia 
adicional à:::. famíltas. a c.:mpn.:sa vat 
incluir o~ compro misso:-. assumtdo:-. 
no mma da hidrclétnca, q ue Jocu
menrará os preços a serem pagos 
no processo de desapropria~·ão das 
terras c a forma do~ reassentamcn
tos. 

A inclusão desses pontos no 
Rima significa que todos os acordos 
deverão ser cumpridos antes do 
final das obras dC' construção, poJS 
do contrário as autoridades ambt
entaas não concederão à Copcl a 
necessária licença de operação. 

ASSENTAMENTO US!NA ~lDR[ 

SAlTO CAXÍAS 

A comuntdade esclarece lodos os dúvidas nos reuniões 

REUNIÕES 
Para melhor infom1;u ~obre .a 

obra., ,1 Copel promove rcun ioc..., <.k 
contcúuo didático e abertas à dis
cussão ranidpação e debate dos 
pontos de imeresse dos habitantes. 
Dezenas de encontros já for-J.m rea
lizados e assistidos por centena:-. de 
pessoas que residem na á rea de 
tnnuêncLI tla ustna 

A<; reuniõest.ra.nscorrem em clima 
de tranquilidade c muitas dúvidas 
sao esclarcodas As mais frequentes 
dizem respe1to aos proccdtmcntos e 
prazos a serem cumpridos pela Copel 
na desapropriação, avaliação de rer
ras e tle'benfcitorias, pagamento de 
indcaliza~·õc_~. relocaçào e reassenta
mcnto, além das consequêndas da 
obra sobre :~ economia regional. 

' A moda italiana 
A região próxima ao fitiU· 

ro rru·erucal)tiv da Usina de 
Salto CcL.X1as poderá sed1ar um 
tmj.xn-tcmte e_'l;perimemo 110 

área agrícola. em associação 
cmnempresas italimlas. Tudo 
está sendo avaliado nos con
tatos que a Copel vem rnmz 
te1ulo cum especialistas ifa/1-
anos em reassentamemo, que 
poderão resultar na impkm
tação de fazendas-modelo em 
re.gtme de joiut l'lmtures (as
sociação emre empresas lo
cais e do eweríor J 

O projeto contaria com 
financ(am.ento da Finlom
barda, e11tidade que con-

b COPEL IN~OR/v\ACOES 1ulho/0<Joslo 

grega bancos e outras lnsti
!Htções de crédito da região 
de A1ilâo. A Finlombarda 
propõe-se a financiar desde 
os estudos de identificação 
do mercado potenctal. aos 
projetas, até a qualificação 
técmca « admmtstrativa do 
pessoal entloluido. 

Os pnmt!tros contatos en
tre a G'opel e representem tes 
elas mstituições italíanasjo
ramjeitos pelos engenheiros 
A nuro A ndreol i e Mário Ro
berto Bertoni, que durante 
dez dfas uisitaram interlo
cutores em Roma, Gênova e 
Bérgamo. 



---EMPRESA 

EM LONDRINA, HÁ 20 ANOS 
O NÚMERO DE CONSUMIDORES ATENDIDOS TRIPLICOU NESSE PERÍODO 

A Capei co~e-
morou em JU

nho 20 anos de sua 
presença em Londri
na, alingindo o índi
ce de 97o/o das res1 
ciências atendidas na 
área urbana e prati
camente lOOo/o das 
propriedades rurais. 
O município saiu de 
35 mil ligações im
plantadas pela ami
ga Empresa Elétrica 
de Londrina (E.EL
SA), encampada pela 
Capei, para 125 mil , 
um número três ve
zes c meia maior. 

O superintenden
te regional, enge
nheiro Elmar Lopes, diz quedes
de os primeiros dias os desafios 
foram vencidos adequando-se a 
estrutura ffsica e recursos huma
nos. Ampliadas as subestações 
cxisremes e construídas novas 
unidades, a Copel promoveu re
rorma completa na rede elétrica, 
subslituindo postes. cabos e 
transfonnadorcs, c aumentando 
o número de alimentadores de 
distribuição. A coruiabilidadc do 
s istema cresceu. 

Em 9-1, a empresa inaugura 
as subestações de Jgapó e Pa
lermo. A sexta agência comer
cial na área urbana acaba de 
ser inaugurada e o atendimen
to telefônico foi modernizado. 
"A Capei garante perspectivas 
arrojadas para o crescimento 
de Londrjna", afirma Elmar 
Lopes. 

fo10 , jose Col'ios 5unões 

julho/agosto COPEL INFORiv\AÇÓES 7 
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DIRETO DA CAPA 

O NAVEGADOR SOliTÁRIO 
PARA AMYR KLINK, O ÚNICO FRACASSO É NÃO PARTIR 

"A r1. gente. as vezes, prc 
CIS:l S<Uf da Ooresla 

para enxergar as ãrvores" 
O ditado e repetido segui
damente pela mãe do na
vegador Am}'r Klink que 
se sente insp1rado por ele 
acadavezqueabandonaa 
terra firme p;tra aventurar
se pelos mares. E f01 com 
essa lembrança que o ex
econOmiSta começou uma 
palestra lei ta em julho paru 
cerca de 600 gerenle'> da 
Capei cm Curitiba. 

Bem-humorado, embo
ra umtdo e reservado ele 
ganhou a admiração da 
platéia ao falar sobre os 
desafios de plancjar c rea
lizar uma vtagem de 6.30 
dias a bordo do vek1ro 
Paratii - cujo roteiro teve 
mício no litoral brasileiro, 
anclutu uma perman(•ncia 
de dez meses preso no 
gcloantartiCO e uma jorna 
da de 109 dias até o Pólo 
\rtico no outro 1.:xtrcmo 
do globo. 

Aos 38 anos de idadc, o 
descendente de suecos Amyr Klink 
e uma cspêde de Marco Polo bms1 
leiro. Em sua primeira vtagcm pelo 
mar, 7.arpou da costa afric,tna num 
barco a remo c cruzou o Oceano 
Atlântico cm cüreçào .10 Brasil. o
zinho. A segunda ave111ura foi pas
sar 22 melSes em alto-mar num ve
lcrro cspec1almente conMruído por 
ele c uma eqUipe de 110 pessoas 
que quast• nada conheCiam de en
genl.:lria n;n.al Foi sozmho nova
mente e consa~rou-se como o n,l
vegador solitário" 

narra com dt.•lalhcs .1s \ iagcns. Amyr 
rornou-se nao só um ídolo para 
cnancas e adultos mas t.1mhcm um 

MINHA FUNÇÃO NO 

BARCO ERA A DE UM 

OPERÁRIO. A CAlMARIA É 

PIOR QUE A TEMPESTADE. 

ElA RElAXA A ATENÇÃO 

DESAFIO DE GERÊNCIA T __________ J 
Com dois hvro:, escritos. em que I 

a COPEL INIO~MAÇôEs 1uloo/og;)Sio 

dos conferenciStas 
mais disputados do 
país, principalmente 
por empresários e ad
mimstradores. É fãctl 
entender por quê. O 
própriO navegador 
gosta de dizer que suas 
vtagens nao foram 
uma facanha extraor

din<íria, um desalio de 
navegaçao Segundo 
ele das foram, sim, 
um "enonnedesafio de 
planeJamemo e gerên
cia~. 

A grande viagem 
entre os dois pólos -
antártico e ártico - co
meçou no último dia 
de 1989, quando ele 
ter!lllnou a constntçao 
do ParatH, seguindo 
criteríosamente o pia 
ne1amento desenhado 
ao longo das 55 pági
na." de um caderno de 
capa azul. 

''Eu estava nervoso 
porque sab1a que era 
so partlf E naquela 

no1te sa1 ames do sol nascer. sem 
me despedir de n1ngucm·, contou. 
Só nesse momento , segundo ele, é 
que o proJeto nasceu. "Não adtanta 
a gente ter sonhos se não colocá
los no papel. Nenhuma idéia tem 
valor se não se conseguir colocá-la 
em prática e o úntco erro que um 
homem pode cometer é o de não 
prattcar suas 1déias 

Obstinado em seus objeuvos, 
Amyr Klink aprendeu que o único 
"naufrágio" que pode acontecer a 
um barco é não parur. O resto é 
aCtdeme de percurso Acidente, 
ahás, fot o que náo faltou nessa 
viagem. A primc1ra Lempesradc en-



frentou na altura do 
litoral gaúd1o, subin
do e descendo ondas 
dequau·o a cinco me
tros de ahura. 

A velocidade do 
vento era de 30 nós. 
Cansado e sonolento 
depois de horas de 
tempo bravo -seu dia 
durava 45 minutos, 
seguidos de 20 minu-
tos cle sono -, viu-se 
obrigado a tomar café para manter
se alerta. Entrou na cozinha do 
barco "caminhando" pelas paredes 
e percebeu que no último café ha
via liberado, acidemalmcnrc, 13 
quilos de gás dentro do Paratii. 
"Comeli uma bruta falha pessoal. 
Desliguei o alarme de: gás para 
ouvir o ala mie cle vemo. Se livesse 
riscado o fósfo ro, teria explodido" 

Já nesse primeiro susto, Amyr 
entendeu que qualquer erro poderia 
ser fatal "Minha função no barco era 
a de um operário c comandar o leme 
era apenas uma de minhas atlv•da
des" Após 23 dias de viagem e 10 
horas de tempestade, o medo deu 
lugar ao clesejo de vencer obstáculos 
cada vez maiores. "Como a gente se 
impressiona com os ohstácu los até 
que aprende a vencê-los!", recorda, 
contando que desligou o piloto auto
mático c passou a diVertir-se atrás de 
ondas cada vez mais altas, numa 
espécie de surf oceânico. 

TEMPO ESCASSO 
Ao contrário do que esperava, 

Amyr descobriu que na Antártida o 
tempo é escasso. Principalmente. 
estando sozinho.Construído para 
uma. autonomia de 40 meses, o 
Paralii exigia um gerenciamento 
constante de suas reservas de com
bustível - a fonte de en.ergia -, 
comida e peças de reposição Não 
havm tempo nem para ler 

Assim como o tempo é curto, as 
oportunidades não se repetem Fe
nômenos óúcos registrados na An
tártida não têm a frequência que 
Amyr imagínava. "Não podia des-

perdiçaruma só oportunidade. Em 
todos aqueles meses só vi uma vez 
a aurora austral . só uma vez o so.l 
multiplicado po• quatro , só uma 
vez. o arco-iris de lua c uma ünica 
vez o gree11-jlasb- uma explosão de 
luz verde ao crepl'•sculo." 

No meio do gelo, preso até o 
verão austral, Amyr Klink conviveu 
com tudo, menos com a ociosidade 
e a solidão. "Eu ralava o tempo todo 
com, pelo menos, 15 radioamado
res , c seguidamente passavam bar
cos com gente de todas as espécies, 
desde engenheiros da Nasa até con
trabandistas'. 

Durante a no•le polar de 52 dias, 
o navegador descobriu uma fonte 
alternativa de luz na brancura da 
neve, que rcncte a luz das estrelas. 

"As estrelas são mjlha
rcs de sóis." Descobriu, 
cm outros momentos, 
que o problema na An
tárlida não é o frio , 
mas o calor. "Quando 
faz calor, a gente mor-
re de frio, por causa da 
umidade. Além disso, 
a neve começa a derre
ter c a empurrar o bar
co comra o gelo". 

Coisas tão banais 
quanto suar e tomar baoho tomam
se operações arriscadas no pólo 
ant..írtico. O suor congela e baixa 
rapidamente a temperarura do cor
po, o que pode levar ao estado de 
choque e à mane. Para o banho é 
preciso derreter neve e aquecer toa
lhas. "Por isso, o sábado era o dia 
nadonal de tomar banho naAntártl
da", brinca Amyr. 

No decorrer de quase dois anos de 
vida no barco, Amyr Klink reconhe
ceu ainda o pior perigo para um 
navegador: a cal.maria. Pior do que o 
gelo que esmaga a embarcação, pior 
do que as tempestades que ameaçam 
virá-la, a calmaria expõe barco e 
navegador a todo o tipo de acidente, 
simplesmente porque tem o dom de 
baixar as defesas e relaxar a atenção. 

Sempre de partida 
11 myr Kltttk já está de parti

da novamente Em dois anos ele 
pretende ~tttr pmnto pm·a tt 
próxima 11tagem. A rota aluda 
niio foi estabelecida, mas seu 
objelivo é circwwvegar a Tli!1't'Cl 

pcmcmdo pelo Pólo Norte e re
tomaudo pela Allláttida. Mas 
dessa vez, Amyr não vaf sozJ-
1/ho Ele leMrá dez tripu/a11tes. 
dos quttis quat1'0 já estão esco
lhidos Os interessados devem 
gostar de madmgaretermuim. 
mas muita cw'iosidqde. 

O projeto está orçado em US$ 
4S mtlbóes, que serão gastos em 
tJtWtm mws, tuclumdo a cous-
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truçiio do barco e todas as eta
pas da !Jiagem. A verba também 
servtrá para construirem Para
tJ. no litoral cartocci, onde a 
família deAm_1Jrtem uma tlba
a llbn da Bexiga -, um a1111go 
projeto: a Escola do Mar. 

•sem um local de treinamen
topampassarpamterceirosaqut
lo que a gente aprrmdeu a jazer 
A escola é L'Oilada para Iodas 
aquelas pessoas que gostam e 
senlem atração pelo mar. Quero 
ensinara molecada a opera rum 
trklJo,fazersalvamentos, daras
ststêncta a alguém que sofre um 
acidem e de mergulho " 



Amy1 Klink acredita que cada 
uma dessas revelações obtidas na 
viagem transfonnam-se em metáfo
ras perfeitas da vida pessoal de 
çada um e da vida de uma empresa, 
tenha ela o porte que li\•er. 

Seus trê!. desafio::. mais impor
tantes para concreli7.ar o sonho nada 

tiveram a ver com conhecimento 
naval, experiência de navegação, 
tempo bom ou rutm. Eles são co
muns a qualquer outra midaliva, 
cm terra firme ou em alto-mar. ··o 
primeiro desafio foi a viabilização 
financeir.~ do projeto O segundo, 
foi tecnológico. Tivemos que des-

A vez dos gerentes 
Além do navegador A my1 

Klmk, os 600 gen•ntes da Copel 
asstçtiiYlm outras Ir€~ palestrm 
de C011l'lrittdo., di! nmome llfll.l· 
ouul O jornt/lista Salomãr, 
.';chmrtznum. titular do pmgm
ma "Momeuto Econômtco · r/,4 
RedP Manchete, d1sse Cfue oBra
sil tem agom corultçr>es como 
uw1cn llntes tl'L'() para recttpe 
mr-se "ele uma (onga doençtJ 
0/iml.sttl com o Piemo Real, ele 
disse espémr que o go11emo não 
medtque nml o ·paciente 'nesso 
fase de ''f!Str.tbelectmento. 

Ottmismo semelbtmte com o 
fuwro dn economw 11acmnal 
.(01 demomt mdo pelo ecônomts
ta Cm1os f.lotgrmt, ex-presidente 
do Btmco c:enrraf e um dos m(lis 
prestigl'tlr/Os consultores de ~rm
]J1-esas do paCs Umgoní expnJs
sou conjia.nçtt na capacidade 
de a1usta dtt entplf!,.;a brctsileira, 
condlçâu que cmmdein unpor
tame para o sucesso do pltmo 

O cousultor rle emfJresm. 
Marco Aitre?to Fenvim V/WI
na. tWiot do Jir'm "Que atse é 

estar c dtretor 
rio lnslttulo Rm 
sileimdt!(~rmsul

tore:. rfe OIJ!lliHt
zaçiw ( /HCOJ 
falou sobre os de
safio.• que em,ol
L!f.'lll n competih
t'idade e os mn 
bwos das empre
srt., queM u nfa 111 
nesse esforço 

··o rmccmtm 
dosgel'l.mtes com 
figuras dl!1'f!ílome lltiCinnul que 
desc01tiummuum conJtfltlo clf! 
opiuiões. Têcmcos e umdêtlCitiS 
do /1/mldodopltme)ttnwnto,fm 
11111 sucesso absnl11to. Foi tmn· 
bém o prtmeim passo de umo 
caminhc~da que seguir/i a cttre
çiio dr• c~/Ja tl!l.-iclrtgl!tll e do 
aprofuudam(mto da mat:} lllo

demafilosojiu de gewncfa 11U!11-

lo ", J1 amliação foi feito pelo 
c/tretuJ· admmtstratil'O da Co
fiei, Gino.lzzolutt Neto. idt'tlll
zador e coordfmador do e1•ento 
qrw dumllff! dots dias crmcen-

Cel~o Longoni 

cobrir como operar motores, bateri
as e outros eqwpamemos a :SO graus 
negativos. 

E o terceiro desafio a vencer foi 
assumir responsabilidades: lá na 
Antártida nào havia ninguém em 
quem colocar a culpa quando algu
ma coisa dava errado". 

tmu em Curitiba todo o corpo 
gerencial da companhia 

Essajflosofia 1101teott outras 
i1Jtcimivas dc:.titmdas âformn
çllo e mua/tulÇiJo dos projtssto
nats Em abril o dll'l?tor f os 
gere111es da direfOiia AdmtHts
tmtivo rewrimm-se no auditó
rio do Pólo do km 3, etn Curili
ba. O tema do encoutrofoí ''Por 
tJUe ns empresas quebram? Quem 
irá sobremvr: r?· O pai estnmte 
LOIWidmto Jol o cconomfstajosé 
Pio Martim, dtretor admml.s
tmttlJQ·ft1ltmcetro ctr~ Inpacel 

Marco Aurélto Ytanr'lo 
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NOTAS 

ESCOTEIROS 
A União 

dos 
Escoteiros 
do Brasil 
conferiu 

diploma de 
mérito à 

Copd pelos 
c;erviços 

pr~tados 

ao 
MOvimento 

Escott"iro 

I UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRISIL 

TAP IRA 
Por uma décad.t, o dctrícista 

Robt.:no farias da Silva dedicou
se a ajudar os hnbllantes de Tapi
ra, no Noroeste do estado, até 
falecer. cm agosto de 1991 Na 
agênda local da Copd. conqu is
tou a amizade de [Odos Em reco
nhccimt:nto. seu nome foí L'sco
lhido para batiz~u a L'Scola cspe-

cial para JlCntlimcmo das crian
ças excepcionais da cidade. 

CONCURSO 
A Copd é respeitada como 

empresa exempl:tr também na 
área dt: Recursos 11umanos. Pro
VJ disso~ .1 verdadeira "corrida' 
de candíd.Hos ::1 cada concurso. 
llm legítimo vestibular foi rcali-

3Bipl omo 

e 1Jnstituto de ~ngcnhorio do i)oronó 
confm oo CllMl'AllliiA PAII.A:uwtt !W. J!lltl!GlA - cOPu 

o tlculo dC_"iõdo rl<utu Rlpltda" de ocordo com os ):.srotucos cm 
otgor, c pm tfdtos lcgois, r~cdc este diploma. 

ENGENHARIA 
Outra homenagem à empresa foi prcs1.ada pelo Lnslitulo de Engenharia 

do Paraná, ao conferir à Copel o titulo de Sócio Titular Remido. 
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zado em abril, quando 3.717 
candídalos - todos com fomla
ção universitária- prestaram pro
vas para ingressar em 17 carrei
ras profissionais. Ap~nas na car
reira de admimstrador, com ha
bilitação em comércio exterior, 
inscreveram-se 459 candidaws 
para cinco vagas. 

MESTRADO 
A Untmrsídade Federal do 

Paraná e a Copel, ntmvés do 
CE!IPAR(CentmdeHtdrátt 
ltca e Hidrologia Prq(essor 
Partgot tfeSouzaJ. oferecem 
anuatmell/1:1 curso de mes
flndo em Engenbm'fa Ht
dráuitca, nas áreas de con
celltração ··obras Hidráuli
cas" e "Recursos Hídricos" 
As inscri.ções acomecem de 
1!} ti 28 de outubro e n sele-
çtio serâ em novembm Os 
crmdidelfru det1em póssutrd~ 
plorna de curso çupertorem 
Engenban'tt pleu.a Mats de
talhes pelos fones (041 J 267-
7813, 366-3637 (r 26) e 
366-2323 (1". 315). 

PREVENÇÃO 
Através da DAD, a Copel im

plamou na rede de terminais de 
computador um sistema de Me
dicina Preventiva com lnforma
çõc~-> sobre riscos de doenças e 
um auto check-ttp, para que o 
empregado avalie seu t!Stado. 

Estão lá temas como ATDS, de
pressão, diabete, dletas, hiperten
são anerial, strcss, tabagismo e 
aparelho respiratório. O sistema 
permite que o empregado apre
sente sugestões. É só consultar. 

ADEUS 
Ao completar 25 anos de cm

presa, llélio ladelka de Souza 
(reg. 03731) aposentou-se no 



dia 30 de junho deixando um 
abraço a todos que participaram 
de sua cammhada. Sua mensa
gem para os colegas é a seguin
te. "Não deixem que forças ne
g~Hivas faç<tm mal ~ nossa em
presa. Façam com que ela cresça 
pois ela merece vocês merecem 
e todos nós merecemos . 

DISTRIBUIÇÃO 
A Copel concluiu no primeiro 

semestre um amplo programa 
para melhorar a qualidatk do 
fornecimento de energia J dezt.·
nas de localidades. roram inve.-;
tidos R$ 9,7 milhões para cons
truç:'io ou rc..forço tk 705 circui
tos de distribuição. constru~ -,o 
ele lí01 km lineares de alímen1.1 
dores c linhas, 1: a lnstalaç;io de..' 
20 km de cabos em linh~ urba
na~ companas, as "linhas ver
des", em ~l:lríng:'i. 

CORONEL VIVIDA 
A cicl'ldl' tk Coronel \ ivKla, 

no ~udoe~te, está recdxndo d.t 
Copd um imponante reforço 
p~tra o suprimento de energia. 
Acab~l de entrar c:m operaç:io a 
nova linh,t tk distribuição Pato 
Branco-Coront:l Vivida. que..· v:-ti 
abastecer a cid:tdl' garantindo 
maior confia bit id!tde, qual idade 
c disponibilidade no serviço dé
tríco. A obra cuswu RS 17t'Í mil. 

BATEL 
A Copel concluiu as obras 

civis da Sube.o.;ta~io Batel , t:m 
Cuririba cuja entrada em opera
ção c.:st:í prcvistJ p.tra julho do 
ano que vem. resultante de um 
investimento de l S$ 7.6 milh:io. 
A '\E B~ue1 rdorç:ará o suprimen
to de energia do Centro, Água 
Verde. Batel, Bigorrilho e Re
bouças, atendendo Ct!rca dl' .~o 
mil consumidort·s. 

O DPDP comple
ta cm 1994 30 anos 
de atividade.c;, pro
movendo uma série 
de evemos cu lturais. 
Um deles <.lt:dica um 
dia no mês a .tpn:
semaçõc..c; t:tnicas, no 
intervalo do nlmo
ço. Uma de ...... ,as ho
menagens mostrou 
usos e costumes d<l Itália, com exibiç.io de músicas fo lclóricas pdo 
coral do Circolo Vicentino d1.· Sant,l Felicidade. O Japáo e a E!>panha 
já figuraram no programa. 

SAÚDE 
Hm ttlteUllll.'fl 

dos Correws, tl 

Cu{JI?! {)(lrfictport 
ao lado de outrm; 
emj1resas e instt
tuições, em Crm
llba. de e:o.posiçâo 
aiUSil/0 fiO Dia 
/'.ltmdial da Smi
tle comemorado 
em 7 de abnl O 
estmulc. coorde

nado pelo Dl'!l.\1, foi btL\Itmü..> prastíguulo pelos L isilm1tes - p,.Wct
palmente <.rttmças, (ltrm(tas pela"· C(J/eções de co!Jms e uuJro.~ 
mlitllfi L' {JeçunbentO.'i let.rados para ilush·aro memagam da segu
mnça. 

ESPADA 
O Raul Munhoz i'\eto (DEC) prestou uma homenagem que 

.sensibilizou o:- habitant<!.'> de C:1pitfio Leônidas Marques, ao do:tr para 
a cicbdl· :t espada que pc::rterKLll .1 seu avô e um qu.tdro com a foto 
do capitão, cujo nome perpetuou se na história, denomtnando o 

munícfpio. O avô 
de Raul. o capitão 
I.eônidas Mar
ques. morreu em 
combatc:em 1925. 
época da Guerra 
do Contestado e 
da C.oluna Prestes 
A doação ocorreu 
no dia do 30° :mi
vcrsáno da cida
de. 



REPÚBLICA 
DOMINICANA 
O CEH PAR. encerrou os estu

dos htdráulicos cm modelo redu
zido dt: trcd1o do descarregador 
de cheias da barragem deSaba
neta. LocaliL.ada a 20 km da cida
de deSanjuande laMaguana, na 
República Dominicana, a barra
gem destina-se à irrigação e à 
regularização de cheias. Graças 
ao domí:nio da tecnologi:l em 
aeração de Ouxos de alLa veloci
dade, o CEHPAH foi contratado 
para a realização do estudo. 

INOFENSIVA 
O jtttz .Jorge Sato, ela 2 1

' 

Vara Cível de Lomhtna, de
ctdtu que tr cope! pode wns
rmrr a subestação Palermo, 
JIO cemro da ctdade. negml
do provimento a umt.l açãu 
ptíblica movtda peta Promo
tOJ'I(,( Espectrtldo,1fetoAmbi
ente A Promotoria 1emava 
tmperttra obrcutlega~zdoque 
o fimctonamento do subes~ 
tr.lçâo trarta drmos ao meto 
ambteute e à saúde ptíbltca. 
O juiz a CQIIStderou tmy(m~ 
siva. 

ACIDENTES 
A SRM entregou 

seis placas alusivas a 
três mil dias sem 
Acidente do Traba
Lho a órgãos de ní
vel 8 da área do CD 
de Campo Mourão. 
Os homenngeados 
foram as agências de 
lreLarna, Campo 
Mourão e Engenhei
ro Bclrrào, e as divisões comercial, adminjsrraUva e de projeros e 
obras. \a fOLo, o DDJ Nflson Hiccttl de Nazareno entrega a placa à 
gerente da Agência de ln:Lama, lolanda de Carvalho. 

• ,. 1 
I . ~ 

O primdro curso 
GÁS 

OVELHAS 
Duas usinas e quatro su

bestações da Superintendên
cia de Operação e Manuten
ção Oesre estão criando ove
lhas por lnicialiva dos opera
dores. Eles se cotizaram c 
compraram os primeiros 
exemplares. Dóceis, as ove
lhas mantêm a grama apara
da em Foz do Areia e Mellssa, 
e nas subestações de Guara
puava, Assis Chateaubriand, 
Laraníeiras do Sul e Pinheiros 
(Ca::.cavel). As festas de fim 
de ano serão mais "suculen
Las". segundo os "pastores··. 

dl' pós-gradu.1ção 
t:m nível de especi
al izaçâo de Enge
nharia do Gás Na
tural foi instalado 
oncialmente no au
ditório do lnstiLuto 
de Engenh:1ria do 
Paraná (IEP). Pro
movido pela Uni
versidade l'edcral do Paraná e TEP, com apoio da Copel, o curso tem 
I 5 participames. Na foto, da esquerda para ·a direj{a, o engenheiro 

João Carlos Casc:.:aes, o reitor da UFPR, professor josé Henrique de 
Faria (ao ccnLro), e o presidente do TEP, Luiz Carlos Tourinho. 
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AUTOMAÇÃO 
Automatizar a operação de 

linhas, usina~ e subestações é 
uma das ferramentas para au
mentar a qualidade dos servt
ços, redu7mdo custos. Com a 
mensagem, o presidente João 
Carlos Cascacs abriu em Curiti
ba, em abril, o Seminário lnlt.!r 
nac1onal di! Automação em Si~

temas Elétricos, que reuniu 200 
tccrucos. 

TECNOLOGIA 
Em conJunto com a IBM do 

Brasil, a SDI r>romnveu cm abnl 
o Seminário sobre l\ovas Tec
nologias. com diversas pale . .,tra~ 
durante dot~ d•as. no DPDP 

METEOROLOGIA 
Técmcos de todo o país v•c

ram a Cunuba em mato parn o 
l 0 Workshon sobre Telcmctna 
e Sensoríamcnto Remoto com 
Apltcaçõcs cm llldrometeoro
logia e Meteorologia Entre os 
presentes, o r>res&Jeme do I ns
t&tuto Nacional de Metl!orolo 
gta, Augusro César Vaz de Atlwy
de 

LOGO MARCA 
Durante o 

workshop, !o
ram premiados 
os vencedores 
do Concurso 
de Logo marca 
e rrasc par.• o 

L, 

Antônio Plácido {logomorco) 

B;Z:;:;Brtf~[!i!p;.JI E:Bí ~ 

EVENTOS 

TRANSMISSÃO 
Nn Ustna de Segredo, o Encontro Técnit.:o de Linhas de 

'Ira nsmtss:lo reuniu representantes das áreas envolvtdas com 
manutenção de linhas. O c.!ngcnhetrOLUJZ FcrnandoVianna CSGf\.V 
DPGE) encerrou o evento 

~•mcpar. Entre 184 marcas. a 
\Cncedora fo• ~·de Antonto Pla
ctdo ragundcs(~HP C;\fJU>), que 
recebeu 720 I lf1r Em segundo, 
ricou Alcx C:1 rndro Leal (lapa r), 
que recebeu S40 Ufir, c em 
terceiro, Din.:cu Belém (SDI/ 
DPSGNSAD). 2. tO Ufir. 

FRASE 
Das 220 frase:-. inscritas, ven

ceu .. 0 lcmr><> a SL'U favor", de 
dois autores M:í rio Sérgio Ccls 
ki de Olivctm (Ol:.C/SOT /~AF1) 
e Alexsandro I una (la par) Ctda 
um deks n.:ccbeu o prêm•o 
maxtmo de.! ótlO Ufir. Em :scgun-

r r 

do. ficou "<;cmr>re à frente de 
~eu lcmpo . d~:: Cl5udia Cristtna 
(.,alego, e ~::m tcrc~::tro, O lCm
r>u sob mcdic.L.l ·, de Edson de 
.Jesus Marçal Oapnr) O r>rêm10 
incentivo de 120 Ufi r fot para o 
menino Ivems Emanuel Porcn
.la, de oilo anos. 

Alexsondro limo {Frase) 

Mário Sérg1o {Frase} 



_,... O conntrso uProcura-se um 
nome" foi um super sucesso. Rece
bemos 154 sugestões de leitores de 
todo o Paraná. 

O pessoal aqui da rcdação teve 
o maior trabalho para escolher o 
melhor A idéia que recebeu mais 
votos foi de Karen Franklin Giralcü 
(Valeu, Karen!) !':a próxima eclkão. 
você conhecerá melhor a <trtism: 
seus goslOs, seus hábüos, seu jciro 
E o prêmio que ela recebeu. 

E obrigaclão para todos que es
creverttru' 

••••••••• 

(.-Agora, vamos viajar com o na
vegador Amyr Klink pelo fantástico 
mundo da aventura Você é tào 
corajoso ctuanto cll", que enfrentou 
tempestades c a solidao do gelo? 

_,... As bóias caíram no mar e as letras se embaralharam. 
O que está escrito nelas? 

Conheça um pouco ma is de suas 
peripécias tendo nas páginas desta 
revista uma reportagem sobre ele F 

r.-um repórter fez algumas 
perguntas a Amyr Klink. Você 
pode aJudá-lo a responder? 

('!'" Ajude o navegador a chegar ao Pólo 
Artico, que está no meio do labirinto. 

ajude-o a ven
cer algun::; obs
táculos. 

t Quando Amyr Klink come
çou a viagem a Antártida? 
t Quanto tempo durou essa 
"iagcm? 

~Qual é o nome do 
veleiro que Amyr cons
truiu para ir à Antárti
da? 

R: ................ . 

Depo1s , 
conte prá gen
te se você gos
tou de brincar 
de ''Ma rco 
Polo" A propó
sito. quem fo1 
ele! 

"'.r ,. 
l' 4 •• 11 . . 

•' e jl o 

1'1 j I • 

I' 

t Qual era a profissão dele, 
antes de ser navegador? 
• Qual a próxima viagem que 
ele esta programando? 

( ) wn ramoso costureiro 
( ) o marido da Madonna 
() .. ..... o 00 00000 0 0 0000 0 0 00000 . . .... . 

.. 
•• 

t..- Amyr fez vários 
amigos na 

Antártida. Um deles 
você conhecerá 

unindo os 

,11 

pontinhos. 
Aí, é só 
pintar! 

---· ·~ 



IMAGEM 

A cômero fotográfico opns1ono o 1nstonte. Um gesto, uma expressão, uma po•sogem e até um sentimento . Parados 
no ar, poro semp1e. Como o imagem congelado no lente pelo fotógrafo Mario lúcio !SOG/DPEE), que participo 
do espaço dedicado o rodos os leitores do rev1sto, fotógrafos prof1SS1ono1s ou amadores Poro publ.cor suo foto, 

basto remetê-lo poro Copel lnformoções, Coordenação de Morketing e Comun1coçõo Social, à ruo Coronel 
Dulcídio, 800, 1 O' andor em Curiliba . Informe o local fotografado. Uma equipe fará o seleçõo o cada mê!;. 


